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que deverá ser gerido

conjuntamente Pelos Co-

missariados de Estad'o

das Finanças e do Comér-

cÍo, lnd'ústria e Artesana-
to.

Este fundo const¡tui um
instrumento da Pc'lítica
comercial, contribuindo
para e estabilização de

BtssAl

preçoseofomentoc
produção.

O Consel'no aPreci<
também uma informaçl
que lhe foi prestada Pe
Comissário de Estado r

Justiça, sobre a revisi
const¡tucional e a elab
raçãe das bases ger¿

da organização ad'min
trativa da Guiné-Bissar

Gonsctho de Gomls¡ários
eprova dcoreto sobrc lundo
do ,Gomorcillzsação

Por ocasião do 2'l.e
aniversário da procla-
'mação da indepen-
dência nacional da
República Popular e
Revolucionária da Gui-
né o camarada Presi-
dente Luiz cabral en-
viou um telegrama de
f elicitações ao seu
homólogo guìneense,
Presidente Ahmed
Sekou Touré.

Após ter dirigido
os votos de prosperi-
dade e felicidade <ao
grande povo do 28 de
Setembro) o telegra-
ma do camarada Pre-

sidente expressa o de-
sejo de (renovar os
nossos sentimentos
fraternais e de solida-
riedade para com a
gloriosa revolu-
ção guineense. Assim
desejamos ardente-
mente que os laços
l'iistóricos que unem
os nossos dois povos
e partidos na luta anti-
-colonialistas e anti-.
-imperialista possam
traduzir-se na coope-
ração frutuosa entre
os nossos estados ao
serviço do bem-estar
dos nossos povos mi'

litantes, unidos Povos
de .Africau.

Na mesma altura e,

por ocasião do tr¡gés¡-
mo aniversário da
fundação da RePúbli-
ca Popular da China
o Presidente do Con-
selho de Estado en-
viou também uma
mensagem ao chefe
de Estado Guo-
feng, onde 'salienta
votos de sucessos e
progressos nas reali-
zações das novas as-
pirações do povo ami-
go chinês.

O Conselho de Comis-

sários, na sua habitual
reunião semanal, Presidi-
da pelo camarada Luiz
Cabral, Presidente d'o

Conselho de Estado,
aprovou, sob ProPosta d'o

Comissário de Estado das
Finanças, um decreto so-

bre o funcionamento do
fundo de comercializaçäo

O Popo condeno o sociedode de consumo (póg - t

Começo

no d¡o l3

o compeonoto

nocionol

de futebol

( ver pág.- ó l

Zimbobwé

Impasse n& rcunião de [.ondres
Novo navio
para a

Naguicave
LONDRES - 

Depois
de três semanas de ne-
gocíaçöes, a conferência
de Londres sobre o futu-
ro da Rodésia encontra-
-se num impasse.

A Grã-Bretanha, que a

Frente Patr¡ót¡ca do Zim-
babwé acusa de favore-
cer a delegação do regi-
me fantoche de Salisbú-
ria, estaria prestes a as-
sinar um acordo secreto
com o bispe Abel Muzo-
rewa.

Não se chegou ainda

a nenhum aco¡'do sobre

a futura Constitu¡ção do
Zimbabwé, que devia ern

prÍncíplo ser a questão
mais fácil de resolver.

A Frente Patr¡ótica
(que controla 90 Por
cento ds território da
Rodésia) dirigida Por Ro-

bert Mugabe e Joshuã'
Nkomo, já ameaçou a re-
tirar-se da conferência,
se Londres não aceitar

algumas das suas Pro-

postas, que visam, f un-

damentalmente a trans-
. i'erêncla real do Poder

para a maioria africana,

A G¡ãlBretanha devia

apresentar ontem uma

nova série de ProPostas'
A maioria dos observado-

res consideram que um

A Companhia N
cional de Naveg

çã"o Guine - Bissat
lCabs Verde (Nagr
cave), adquiriu,
passado dia 20 de f
tembro, na Dinama¡'t
uma nova unida
marítima de lon
curso, baptizada ct
o nome de <Santiagr

O <tSantiago> äe,
rá atracar na pol
cais Ca Praia no p
ximo dia 9. É um
vic de ôera de s
nril toneladas c

custou 190 rnil cr

l :, Fci onstruído
i977 na Dinamar
tem um compr¡me
:re 96 5 metros 16
de largurà e oito
metros de ertbicagt
Alcança .uma veli
6.6s de 15 nós.
hora. :

A viagem atè å'.
pital da República
mã de Cabo Ve¡'de
encetada Rq PasS:
segundà-feira, em
terdão e, - inclúi el
las em l-isboa e
Palmas.

A compra d'o n
navio <<Santiago>

(Cont. na Pág. I

llinoVieira eocombato
ao3 especuladoles

Na sua intervenção na inauguração do supermer-

cadô dos Armazéns do Povo, sGalerias D'Amura>, o

camaràda João Bernardo Vieira, focou mais uma vez

o problema do açambarcãmento e da consequente es-

peculação que dele deriva e das dificuldades de conse-

guir divisas para a aquisição de produtos de primeira

necessidade Para o Povo.

O camarada Comissário Prinoipal, denunciou aque-

las pessoas gue compram os nóssos produtos e os

mandam para o estrangeiro, em detrimento dos ¡nteres-

ses do nosso Povo.
I

Devído à. sua importåncia e ao interesse que estes

problemas suscitam nest€ momento, publicamos na fn-

tegra, nas páginas centra¡s, o discurso proferido na

alt-ura pelo camarada Ñino Viei¡a, de. Que já .tfnhamqs
;;il ;;; iniotmaceo sucinta na eðição anierbr do

rNô Pintcha>.

nomeadamente o contro-
le ds exército e das for-
ças de segurança Pelos
com.batentes da' liberda-
de do Zimbabwé, assim
como a recuperação das
'terras férteis esPoliadas
aos africanos pela mino-
ria racísta rodesiana.

acord,o Londres-Saiisbú-
ria que exclua a Frente
Patriótica conduzirá a

uma brusca íntensifica-
ção dos combates no
Zimbabwé e Prejudicará
as relações -entre a Grã-
Bretanha e bs Países afri-
canos. (Ver página 7)



Dos leitores

" Mundo " de frctos em lissau
Camarada director, permita-me ocupar

num dos números do vosso (nosso) trissemaná-
rio <Nô Pintcha>, as colunas destinadas aos lei-
tores, para uma série dé questões que se tor-
naram moda na nossa terra, particularmente em
Bissau, apesar dos esforços que as autoriCades
competentes têm feÍto.

Começo pelo problema <dinheiro trocador.
Este continua a ser um quebra-cabeça nas casas
de pasto da capital. Não há uma única que não
levante esta questão. Pôs-se a moeda nacional
em círculação, substituindo o escudo português
mas sem resultado. Digo sem resultado, porque
a pergunta dos empregados continuou a ser a
mesma: t<tens troco?r.

Já me aconteceu várias vezes nas casas de
pasto pedir uma coisa e o empregado atirar-me
para a cara esta intrigante pergunta. Pergunta-
-se quando é que deixaremos de ouvir esta can-
tiga nas nossas.casas de pasto? Há ou não a
moeda nacional?

Falando ainda sobre as casas de pasto
tenho a denunciar uma (negociata> suja gue a
maior parte delas costuma fazer. Trata-se da
venda de um determinado produto quando este
se escasseia no mercado, sobretudo a cerveja,
só ao cliente quê compra sandes, camarão, bolo,
etc. Esta <<negociata> tem privado ao cliente
com poucos recursos de adquirir o produto pre-
ferido.

Nas padarias encontram-se outros proble-
mas: são bichas que a golícia nunca consegue
pôr em ordem, e sabe-se muito bem o porquê
disso, pois, continuam a haver pessoas que
pelas sua's at¡tudes é mesma coisa que dizer
cnão nascemos para as bicha¡>, continuando a

ver nas cunhas como um meio de resolverem
os seus problemas.

Ouando isso não acontece, são os senho-
res de carros e de outros meios de transportes
que aparecem nas portas de padarias <armados>
de pessoas importantes, enganando os agentes
de ordem aí em serviço. As vezes são os pró-
prios proprietários (isso aconteceu-me na pada-

iia senegalesa, se é assim que se chama) que

seleccionam as pessoas a quem vender o pão.

Enfim, existem <mundosr> de factos neste
Bissau, ultrapassando alguns deles o meu ca-

libre, que se eU fosse a contar um por um, nem

uma edição inteira do (Nô Pintchar chegaria'

ii 
MINGUITO

o
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Yinte ¡ si¡so prtlc¡¡rre¡ polluguoser
chcgan stm o dil¡ctol dr ccopetação

Guiné Bissou-RDA

2,o lriver¡ário da A¡¡osirção dc Amizrde

Encontra-se em Bissau,
desde ontem, o Director
do Gabinete de Coordena-
ção da Cooperação por-
tuguês, dr. Matos Parrei-
ra, no quadro dos contac-
tos entre os departamen'
tos homólogos da Guiné-
-Bissau e de Portugal.
Concretamente, o dirigen-
te da CooPeragão Portu-
guesa analisará, com au-
toridades guineenses, Pro'
blemas pendentes nas
nossas relações, o anda-

mento C¡os projectos jd
ASSIñSOOS e OU¡rOS a Srr-
rem objecto oe conversa-
ção na p¡óxima reunláo
da Comissão Mista entre
os dois Estados, a efec-
tuar-se êm Janeiro próxi-
mo em Lisboa.

Por outro lado, o Em-
baixador Matos Parreira
considerou ser oportuna a
coincidência da srn visita
com a chegada do grande
cont¡ngente de p¡ofesso-
res cooperantes portugue-

ses (com ele viajaram no
mesmo dia dezoito, e sete
outros já tinham vindo na
semana passada).

lsso terá suas vanta-
gens, segundo ele, no
acompanhainento que
sempre é necessário as-
segurar, no sentido de
dar apoio necessário a
todos os cooperantes nas
condições de estadia nos
países em que exercem as
suas act¡vidades.

Delegocõo
dos Í-ARP

visitou Moputé

Uma delegação das
FARP acaba de rep¡e-
sentar, a Guíné-Bissau
no I Ce. Antversaflo
oo lrìtclo da Lura Ar_
maoe, em Moçambr_
que, assinalado em
Maputo no dia 25
de Seternbro último.
A referíoa delegação,
composta pelos cama-
radas Honório Chantre
e Abdulai Bary, am-
bos do Comité Execu-
tivo de Luta do parti-
do e do Estado.Maior
General das Forças
Armadas, permaneceu
quatro lias em Mapu-
to, durante os quais
se avistou com diri-
gentes da Frelimo e
do Exército moçambi-
cano.

t\¡esse Þrevc con-
tacro com a realloaoe
daguele pais irmao, a
nossa detegação,. de
acordo com as decla.
raçöes do'Comandan-
te Honório Chantre,
manteve, com a direc-
ção das Forças Arma-
das de Moçambique,
contactos informais
sobre a situação que
o povo moçambicano
enfrenta actualmente,
como vítima de agres-
sões dos racistas ro-
desianos. Contra es-
ses abusos, as auto-
ridades moçambica-
nas opuseram uma
Èesposta inérgica e
oportuna.

Com a presença dos
camaradas Constant¡no
Teixeira, Carlos Correia,
ambos membros do CEL
do Partido e comissários
respectivamente do lnte-

¡ior s das Finanças, de

Fidélis Cabral d'Almada

do CSL e comissário da

Justiça, Agostinho Cabral

d'Almada, também do

CSL e Comandante Nacio-

nal da Força Aérea, Avito

José da Silva, secretário-

geral do comissariado do

Desenvolvimento Rural,

além de representantes

do Corpo Diplomático e
vários convidados, teve

lugar na passada terça-foi-

ra, no hotel24 de Setem-

bro, uma recepção come-

morativa do segundo ani-
versário da fundação da
Associação de Amizade
Guiné-Bissau/RDA. Esta
cerimónia, enquadra.da
ainda nas comemorações
que assinalarão no nosso
país, o trigésimo aniversá-
rio da criação da RDA,
foi p¡ecedida de uma ex'
posição fotográfica alusi-
va às conquistas do Povo

alemão e de um ciclo de,

filmes no salão do lll
Congresso.

Usando da .palavra na

referida cerimónia, o Em-

baixador alemão no nosso

pafs transmitiu as sauda-

çöes da Liga da Amizade

com os povos, para o po-

vo da Guiné-Bissau e

exortou ainda ao estre¡ta-

mento dos laços de ami-
zade e cooperação entre
os nossos PartidoS e Es-
tados. Por sua vez, o ca-
marada Avito José da Sil-
va, como representante da
Associação de Amizade,

afirmou que esta institui-

ção é mais uma arma para

o reforço da solidariedade

entre os nossos dois po'

vos, Partidos e Estados e

que a Associação deve

dar a conhecer a todo o
povo, a RDA, qus é um

país socialista, onde não

existe explo¡ação do ho-

mem pelo homem e que

a República Democrática

Alemã resultou da. força

criadora dos seus habi-

tantes.

Quo dlzs¡ üo¡ ¡rpormorcrdo¡ ?
Dois supermercados recentemente inaugurados'

Que pensa o povo da sua utilizaÇão? Ouvimos vá-

rios clientes. Primeiro. na SOCOMIN, onde oborda'

mos Maria do Rosário, ulrlâ doméstica de 41 anos,

tu", segundo nos disse, teve um pouco de dificul-
dade a entrar, porque eiig¡am bilhete de identidade

e ela não costuma andar com ele.

<Ouanto a mim, acho
que foi uma grande ideia
esta de criar estes super-
meróados que, segundo
espero, irão ajudar mui-
to o nosso Povo, no Pro-
blerna de equilibrar a

dieta e não será também
um quebra-cabeça encon-
trar os produtos deseia-
dos na medida em que,
há'aqui de tudo. Mas
por outro lado, há um
pormenor que salta ime-
d¡atamente à vista de
qualquer um que visita o
supermercado: é o {acto
dos produtos aí exPostos
serem tão caros que, se'
gundo podes ver, cama'

rada jornalista, este meu
saco tem compras da
quantia de mil Pesos'
Mas <djito cateml, o im-
portante é já termos es'
ses produtos nos nossos
supermercados e isso já
é uma vitória bastante
importants do nosso Po-
vo na batalha de uma
boa alimentaçãol.

Ainda no supermerca-
do da SOCOMIN, abor-
dámos uma funcionária
¡:ública que saíra mais
cedo do trabalho Para vi-
sitar o Super. Francisca
Gomes de Pina dirigiu-
-se-nos ngstes termos:

<Fiquei muito feliz ao

ter conheciments da inau'
guração dos novos su-
permercados, o que acho
que vai ajudar-nos mu¡'
ts, principalmente nós
que trabalhamos e nos
vernos quase sem tempo
para fazer as compras
-necessár¡as para a nossa
casa. Mas agora, com
estes supermercados,
uma pessoa pode a qual-
quer hora, comprar algu-
ma coisa para casa, des-
de que tenha dinhelro
para tal, é claro. Por ou-
tro lado, f iquei maravi-
lhado com o ef iciente
serviço que os emprega-
dos da SOCOMIN reser-
vam aos clientes. Não
que¡'ia também term¡nar
sem fazer apelo a uma
maior vigilância no que
respeita às pessoas que
vão comprar grande
quantidade de produtos,
que revendem mais tarde

a preços excessivamente
caros. Pens6 que isso é
obra dos que não querem
o progresso e a felicida-
de do nosso povoD.

Aventurámo-nos depois
para dentro do Super,
apesar dos nóssos bolsos
estarem vazios, o que
nos criou muita água na
boca, só de ver tanta coi-
sa gostosa num só sítio.
lnquirimos uma emprega-
da que não quís que Pu'
blicássemos o sêu nomê
e que nos disse o seguiu'
te:

<Come podes ver dâ
um trabalhão atender'tan-
ta gente cori maior efi-
ciência possível, para o
qual não nos poupamos a
esforços. Mas de qual-
quer das formas, há pes-
soas que saem descon-
tentes, não se sabe por-
quê; mas penso que ê

devido mais aos preços
que, de uma forma ou
outra, são um pouco ele-
vados. Mas penso é com-
preenslvel, na medida
em que todos os art¡gos
aqui expostos, são impor-
tados e isso já diz tudo.
Claro que é possível que
daqui a uns tempos os
preços possam baixar,
isto se passarmos a pro-
duzir certos produtos que
ainda são importados,
mas que com um pouco
só de trabalho, podem
muito bem ser cultiva-
dos agui; como é o caso
de batatas, cebolas,
alhos, cenouras, alíace,
couves e ainda outros).

E, para terminar o nos-
so inquérito de hojê, abor-
dámos um camarada de
nome Manuel Virgflio
que, um pouco decepcio-
nado saía do supermer'
cado, e, que ao ser inqui-

rido respondeu deslocar-
-se às tGalerias d'Amu-
ta>>, porque ouviu dizer
que os víveres aí são
maís acessfveis e com-
patfveis para as suas pos-
ses. Disss ainda que, a
criação destes supermer-
cados é um grande pas-
se d-ado na dura batalha
da reconstrução nacional
da nossa te.rra, mas que
tinha que ser completa,
evitando-se o mais que
se pode. as famigeradas
<cunhas> e fazer-se um
combate duro às pessoas
que compram grandes
quantidades de géneros
para os irem vender mais
caro nas felras, exploran-
do o nosss povo, ainda
maís que o próprio colo-
nialismo. Finaliza que
rnais cedo ou mais tar:
de, estaremos tsdos sa-
tisfeitos com os nossos
supermercadosl.

Pdgln¡ 2 .llô Pllf lCE l. Oulnta-felra, 4 de Outubro de 1979



No0-Alinhamento

Declaração Política da Vl C¡meira dos Hão-Al¡nhados
As questões económicas, nomeadaments a luta pela ins-

tauração de uma nova ordem económica internacional, os
acordos de Camp Dav¡d, entre lsrael e o Egfpto, € a reprêsen-
tatividade'a airibuir as delegações gue se apresentaram em

Havana, em nome do povo do Cambodja, -constam da terceira
parts da declaração polftica aprovada na lV Cimeira dos paf-

ses nåo alinhados.
Apös ter:mos publicado as resoluçöes sobre polftica geral,

eobre a Africa e o Médio Or¡entê conclufmos hoie a apre-
sentação do histórico documênto de que.é também subscr¡tor

a Guiné-Bissau. 
,

OUESTÕES Movimento dos Não-Ali-

ECONóMICAS ,ntrados.

((Þee¡e ¿¡s qucstoes llellerou-Se a prOfUnda

cçsllomtgAs a Uonrereir- ì,¿-eJCL¡irâçaO pe¡A Sllua-

Cla conclUlU que Oevla çAo €UrJ¡lolÌll(.;ä inie¡¡ìâ-

þuSCar ¡OVAS tgrma5 Oe UrOl¡al i¡CIUal, CA¡atellza-

negociaçóes efectivas pa- L¡r' pcl¿¡ aguolzaçao c¡as

ra estabelecer uma llova cilses ua e'c o ¡¡ e nl I i¡

ordem Económica lnter- ¡¡r u rl u'¡ a l. AculL¡af¿irlì

nactonat- (luc esla cl¡se l¡do e

os chefes de Estado e urn slnìp¡es Terro¡ncno oe

de Governo, observaram l1t:111^"]"^lrca' 
mas srm

com p¡orunda *",*i:. :i|i,,""il.i iiff'#ï::
ção que o sistema econÓ- --- - , '- .-
mico internacional não é ::i^igtj.Y:"4 

pelos resul-

sómente injusto. ã"rnó :1o::,,1::^sao 
rnerentes

ttornuérn funciona oe rna: àsdefici-ências estruturais

neira ineficaz e que não : .9: gestão das econo-

apoia o processo aã oe' , l'::::l lma tendência

senvolvimento dos pãí."". ¿onstante da inflação e

n 
'ou. 

Ordem t"o;¿- uma desordem monetária,

mica lnternacional impli- como características per-

ca uma reestruturaçao'Oa- mane.ntes da economia

sica da economia mun- mu¡olal'

;i.1, G ãotpre"noa tno- Expressou-se preocu-

d¡iiáçds no modelo de qaoão pela- deteriorização

produção, no cunsumo e rlas cond-ições do comér-

n" ðornet"io da economia cio exterior dos países em

mundial, o exercício de desenvolvimento. Expres-

um controle nacional sou-se descOntentamento

efeetivo, com a utilizaçäo pelas medidas proteccio-

dos ¡ecursos naturais e a nistas introduzidas por

reesiruturação do marco certos países desenvolvi'

institucional internacio- dos. Hor-lve muita preo-

nal. cuPação Pelo ext¡aordiná-
O estabelecimento de rio aumento da dívida ex-

uma nova ordem econó' terna, acumulada pelos

mica é uma das tarefas países em desenvolvi-
mais importantes e urgen- mento, cuia quantia se es-
tes que tem ante si o tima em cerca de 300 mil

dos acondos # È3åi isfi å'Fl3[ìt'å.'.fäiÎü3åî;

milhões de dólares em
fins de 1977.

lvianitestou-se uma ten-
dência perante a elevaçäo
oas taxas de interesses e
a dirninuição dos prazos
de amortrzação dos em-
préstimos, com a desfa-
vorável consequência de
i¡r¡rlar a capactoaoe .oe
ln¡por taçäo dos paises
err¡ desenvolvimento.

A Conferência regis-
tou que se Indlr¡resÏ¿r L¡rr¡a

conrtnua deteilonzaçau
oa balança comercral e
nas relaçoes do ¡ntercâm.
bro, que tem conduzlclo
ao incremento do déÎic¡t
da conta-corrente, ao
mssmo tempo que se re-
gistou u,m escasso aumen-
to dos empréstimos dos
organismos multilaterais.

A situação económica,
que enfrentam os Países
em desenvolvimento con-
tinua experimentando
uma deteriorização Pene-
trante que se agrava e
ac€lera, devido aos efei-
tos da crise económica
mundial.

Os Chefes de Estado e

de Governo condenaram
enérgicamente as inflexí-
veis posições assumidas
pela maioria dos Países

'desenvotvidos ' na quinta
UNCTAD.

A Conferência desta-
cou uma vez mais que os

preços oos Prooutos þa-
srcos que expormm os
parses em desenvolvl-
mento lravtam conttnuado
a diminuir e que cont¡-
nuavarn a níveis insatis-
fató¡ios e que os preços
dos produtos manufactu-
rados e os bens do capi-
tal, os produtos alimeutÊ
cios e os serviços.que es-
ses países ¡mportarn dos
países desenvolvidos, ha-
viam aumentado,, pelo
que assim têm um efeito
cada, vez mais negativo
para a sua deteriorada
relação de câmbio.

A UonÏerênüa conside-
rou.necessano que for-
mulem rneoroas para pro-
teger o poder de aqursi-
ção dos países em desen-
volvimento, mediante a
regularização das rela'
çöes comerciais entre
eles e os 'paíSes desen-
volvidos.

Os Chefes ,de Estado
e de Governo ressaltaram
a ¡mportânc¡a de se al-
cançar um conjunto de
princípios e ñormas pa¡a
controlar as práticas co-
merciais restritivas, parti'
cularmente as das empre'
sas transnacionais, que
repercutem de forma ad-
ve¡sa sobre o comércio e
desenvolvimento dos Paf'
ses em desenvolvimento.

Os Chefes de Estado e

de Governo puseram qm' to dosrPaíses Não-Alinha'
destaque que ,a questão dos,',{osöä"''remetida ¿

da energia internacionáI, Conferência dos Chefes
se deve: discutir no'c'on" ¿,il Éitaoo e ds Governc
texto das.' 'negociações para,O ¡lbirllexame e deci
'mundiais .que:se'lêvám a'. 5üri;, i 4 lii
cabo nas NaçöeS Unidå¡s " -, Depoiiliì'de str teren
com à partic¡pação de to- reafizadol,friÙmerosas con
dos os palseà. sultae'réntr,U d¡versos paí

A r-o¡¡¡eret¡cra acothet¡ ,ses' ê:lddigË have¡ exami
com satrsraqao a cleÒisáb nàdó'a','þroposta do st
das- Nações Unidas de' suspenH'étA'¡:o Egipto' d<
convocar em 1981, uma . Movimento dos Paíser
Çonlerência lnternaiiohal NãôiAlinhados, ã Mes¿
sobre tontes de energral. da Conferência decidir

recomendar :db .ptenárío ¡
CONDENAçÃO aprovação 'dris 

seguinter
DOS ACORDOS parágrafos påra que se
DF qA.lV{P DAVID jam i¡rCtr}tdosrna Dectara

ção Final dA: Sexta Ci
A Conferência dos meira. ,, ,l

Chefe.s de Estado, e de A Conie¡Qpc¡a concte
Governo do Movimento nou energtcamente todol
dos Países Não-Atihhados os acordos parciais .€ tra
9 de aco¡do com a pro- tados .separaäos, q.u I

posta apresentada pela constituem uma flagrantr
Comissäo Polftica, que "vio,lqção dos . .direitos di
elabora o Projecto.de De- Nação Araþe. e do povi
claração Final, condenou ,palestiniano, .dog princl
os Acordos de Camp Da- pio.s.da OUA e das NË
vid e o Tratado entre o çöes. UniiJaS"o. dac resc
Egipto e lsrael, de acordo luções adoptadas nos dis
com as consultas røaliza- t¡ntos foros internacir
das. nais sobre .a.questão pe
- Durante a consií{eração .lôstiniana; .9 que impe
do projecto de Declaração dem a realização da as

Final na.Comissão Políti: piração. do'povo' palest
ca, acordou-se que, a pro- niano a regieêsar à su
posta apresentada.por um Pátiia, à .'autodeterm¡n¡
grupo de países sobre a çåo 'ð â'.Çlèrcer'a ple-n

suspensão do Egìplo, co' ' " ' '.. ;.,.',,,'''
mo membro'do Movimen- (Conl..:li, A{g. 6l

Agrleultura hoio, Egrl0ulture amrnhã c sgrlculturi ¡0mDr0 =' ,'-
¡ ,. .. '.'.lt

'f r:lr

Elevâl a cònsclêncla polftlca dos ca¡ñponeses para

avançar com a agrlcultura, na perspectiva que essa acti-
v¡dado tov6 no passado, tem ainda hoie e continuará a
tor aDanhä na nossa vida. é o tema desenvolvido pelo
camarada Amflcar Gabral na passagom do Seminário de
Quadros que publicamos nesta edição do <Nô Pintchar.

cTemos que Pôr
claro, na nossa cabe-

ça, no quadro da nos-
sa luta, qual é o as'
pecto PrinciPal da

nossa resistência eco-
nómica. No caso con-
creto da nossa terra,
todos vocês sabêm
jâ é a agricultura'
nã'o temos mais nada
na nossa terra. É agri-
cultura hoje, agricul-
tura amanhã e ainda
agricultura talvez
mais tarde. Desde já,
ternos que fazer o
máximo de esforço,
para avançarmos com
a nossa agricultura'
elevando a consciên-
cia política dos nos-
sos oamaradas agri-
cultores, dos nossos
patrícios lavradores,
mostrando-lhes que o

caminho da agricultu-
raéo primeirocami-
nho para o sucesso e
para o avanço do nos-
so povo, desde iá.
Mastambéméoca'
minho que pode abrir
ao nosso povo a opor-
tunidade para desen'
volver a indústria
amanhã. para criar.
uma situação de vida
mais elevada, mas te-
mos em primeiro lu-
gar, que tirar o rendi-
mentofdevido' da nos-
sa agricultura, que
até hoie, é uma agri-
cultura alrazada no
meio da nossa vida
af ricana, agricultura
simplesmente de sub-
sistência, cada um
produz apenas aquilo
que é necessário Pa-
ra a sua família co'

mer agricultura sem
pouóança nenhuma,
sem se poder guardar
para amanhã, as vezes
mesmo nem guardar
o necessár¡o para as
sementeiras. E no qua-

dro colonial. a agri'
cultura purqmente Pa-
ra a economia de tro'
ca com os tugas, ex-
plór,ando eles o nos'
so povo. Produzir
mancarra, colher co-
conote, cêra, mel, Pa'
ra trocar com os tu-
g'as ou vender o ar'
roz da sua Produção
e é tudo. Come'se o

dinheiro e todos os
anos, filhos da nossa
terra, lavradores, em
cada começo do ano,
estão na mesma si'
tuação de desgraça,
não avançam nada.
Estaéqueéacarac-
terística da nossa
agricultura.

<rNoutras terras'
certas pessoas diziam

que a agricultura era

a arte de se tornar
oobre mas alegre-
rnentd, sem cuidados.
Na nossa terra, talvez
a agricultura seja a

arte de f icar Pobre
para toda a vida, se
de facto, não mudar'
mos o t¡Po .de agri-
cultura na nossa ter-
ra, 'se não fizerrnos
urna verdadeira revo-
lução no Plano agrf-
cola na nossa terra,
que tem condições
muito boäs Para agri-
cultura, tanto na Gui-

né co'mo ém Cabo
Verde, apesar de ha-

ver períodos de seca

em Cabo Verde, o que

não é razão'nenhuma
para desastre-nà agri'
cultura na nossa épo'
ca com tantas con'
quistas da ciência de

hoie e que devem es'
tar à disPosição de

todos os horñens do

mundor.

' ,.l,rr;,':.i..'

Oumta-ieln, 4 de Outubro de 1979
,.dilb
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O " Nô Pintcho " em Ruf¡sque (S"neg

() desenvolvi mento culturo! ofricono F

--* cunclusão do I Seminário lnternacional de Formação de Ânimadorss Gulturais

Cultura

rO desénvolvimento da Africa só se poderá rea-
llzai pela recuperação da nossa indentidade cultu-
ral e pela'tomadâ de conbciência colectiva do pe-
rigo quti coristitue a exploração do nosso continente
pèlo imperialísmo. O desenvolvimento exige a ges-

tão racional dos'ie6ursos nacionais, a liquidação
cbinpleta do sistema económico e cultural colonial e

o nèocolonial, baseado no enriqueclmento de uns à

custa de empobrecimento de outrosD.

Assane Seck que d,is-
cursou na abertura, co-
meçou por agradecer a
rpresenÇa dars delegaçöes
da Guiné-Bissau, Cabo-
-Verde, Mali, Gâmbia,
Mauritânia que aceita-
ram o convite que (cons-
titue para nós uma honra
e testemunho vivo da
nossa comum vontade de
abrir, para além das bar-
reiras geográficas e lin-
guísticas, a expansão da
cultura africana>.

Assane Seck definiria
o objectivo do seminário
que era de controlar as
transformações já verifi-
cadas no domínio da cul-
tura e de ind,icar os efeitos
estrarfhos ao nosso con-
tlnente ¡mpostos Pelos
colonlalistas.

sA cultura Permite con'
trolar as transformações
a que o horhem senega-
lês, guineense, cabover-
diano, mauritaniano e

maliano está suieito -concluiu.
Foram sete dias de re'

flexão que lncidiram so-

bre numerosos temas, re-'

lativos à Personalidade
cultural africana.

Sobre esse ângulo, a
harmonizàção das Políti-
cas culturais em África,
a oooPeração cu'ltural
africana, a Protecção e
valorização do Património
cultural a literatura e a

lfngua nacional, a tradi-
cãã oral e o cinema, fo-
iam objectos d'e grande
parte das comunicaçöes e

das discussões em gru-
pos de trabalho. Para in-
troduzir esses temas, o

Ministério da Cultura
contou com eminentes Per-
sonalidades entre os quais
Stanislas Adotévi, Jean
François Briere, lba Der
Thiam, Mamadú Seck,
Cheik Ndao, etc.

Fol assim quê oa se-
minaristas tiveram a opor-
tunidade de ouvir os che-
fes das delegações de-
Mauritânia, Cabo Verde,
Guiné-Bissau e de Mali
para d,epois se dividirem
em grupos de trabalhos.

REPRESSÃO CULTURAL
IMPOSTA PELO

COLONIZADOR

Em boa verdade no cen-
tro das 'exposições dos
delegados esteve a iden'
tiflcacão das mesmas di-
ficuldades próprias de to-

falou dos esforços feitos
no sentido de recuperar

a nossa cultura atravrís
de pesquisas e outros rea-
lizações, não obstants as

É o seguinte o texto substanciai da Resotuçãodo Seminário:

_ <No decorrer dos trabalhos, os semínaristas in-sistlram particularmente sobre 
" ,r"ðãrr¡Oude, paracada'urn dos nossos países, out¡"¡. ãìplicar uma

qglitica cutturat que responda às 
"*¡genciå, 

ä"-;;qesenvolvtmento endógeno>.

. .(É assim que o acento foi posto sobre a urgên_cia de criar ou reforçar as estruturas susceptíveis depromover o desenvolvimento do teatro e das artesplásticas, instrumento privilegiado Aa ãOucaçao comvista à revalorização oo nosõo patrimõñio culturall.
<rPor outro lado o Seminário pede com ins¡stên_

cia às autoridades competentes dé pôr os meios hu_
manos e materiais,à disposição Oos bentios Cu¡tura¡s
para assegurar o desenvolvimento e a sua irradiaçâol.

<Os seminaristas recomendam aos podereé pú_
blicos a definiçäo de uma politica musical susceþtí-
vel de favorecer a eclosão e desenvotvimento de uma
música nacional para a formaçäo ,de orquestras na-
cionais e regionais e desejam vivaràente a criação de
um fundo de ajuda à música, própria a favoreôer as
pesquisas neste domín¡o).

<rFrente à forte a incessante ameaça de destrui-
ção e o desaparecimento dos lugares e monumentos
históricos e dos valores africanos de civilização que
retêm os velhos sábios e os djidius, os seminaristas
pedem a todos os Estados da sub-região de pôr de pé,
fomentar e aplicar uma política cultural que combine
a salvaguarda, a protecção a conservação e a loca-
lizaçäo deste patr¡móniot.

aDentro deste quadro, os seminaristas desejam
que se instaure uma cooperação sub-regional dinâ-
mica susceptívol de permitir aos responsáveis das
instituições de pesquisa dos países abrangidos a
alargar as suas experiências pelos encontros perió-
dicos, à imagem dester.

r<Por ora, os seminaristas pensam que o desenvol-
vimento da Africa não se pode realizar sem a redes-
coberta da nossa indentidade cultural, uma tomada
de consciência colectiva do perigo que constitue a
exploração do nosso continente pelos imperialistas
de todas as ordens, o aproveitamento e a gestão ra-
cional dos recursos nacionais, a liquidação sistemá-
tica do sistema económico e cultural colonial ou neo-
-colonial posto a funcionar para o enriquecimento de
uns à custa do èmpobrecimento dos outros>.

<<Os seminaristas pensam que sómente depois
da instauração de uma nova ordem política, econó-
mica, cultural e social será possível um desenvolvi-
mento baseado nas necessidades e aspiraçöes dos
povos africanosr.

<Deste modo, os seminaristas Tesejam o re-

dos os países afrícanos,
isto é a repressão que a
nossa cultura sofreu d,u-
rante o tempo da coloni-
zação, mas também se

d'ificuldades encon
no caminho.

As intervenções
delegados das du¿
públisas irrnãs sou
de uma forrna c

Esta conclusão domina
. o'tom geral. da resolução
final aprovada em Rufis-
que, no Senegal, por cer-
ca de 70 anlmadores cul-
turais originários de Ca-
bo-Verde, Guiné-Bissau,
Mali, Gâmbia, Mauritâ-
nia e Senegal, país anfi-
lfião:

'43 delegações destes
'cinco.paíse$ estiveram reu-
nidas de 17 a 23 do cor-
rente no Centro Nacional
.de. Formaçåo e de Acçäo,
dq Rufis,que (CN.FA), a
urn4 tr¡ntena do quilóme-
tros de Qaka¡, para o 1.9

Seminário lntérnacional
de Forrnação e Recicla-
gêm de Conselheiros e
,¿Ar¡imadores Culturais,
.organizado pelo Ministé-
rio da Cuttura senegalês.
. O seminário definiu o

gèrfil dss animadores, e
debateu a e,rperiência dos
cersrgs çulturajs de cada
ui oos palses part¡c¡pan-
to6;

Ouanto aos ânimado-
res oulturais resultou dos

:debates que oles devem
ter uma formação poliva-
lentg que kres Permiþ
trabalhar com agentes cs'
:pec¡al¡zados da saúde,
lcultura, educação, agri-
.crlltura o mesmo noutros
;domínios, semprs com e
objectivo de acelerar o
desenvolvimento cultural
;queéabaseparaode-
senvolvîmento económico
s social.

rO desenvolvimento
cultural deve ser como a
talma no corpo vivol acen-
tuou Assane Seck, minis-
'tro da Cultura de Senegal
no acto da abertura.

Fazer com euc os Gâftì:
poneses usem os próprios
utensf lios tradicionais e

þossam fabricar, eles pró-
pr¡os, outros nôvos uten-
sllios que contr¡buam
para o dæenvolvi¡nento;
controlar as transforma-
ções a quo as nossas Po-
,pulações estão su¡e¡tas e
.çontr¡bu¡r para a criação
ijo ho-nern novo nas nos-
8ss terras, são outros

objectivos apontados pe-
los òeminaristas aos ani-
madores culturais.

O seminário insistiu,
tal como consta da reso-
lução final, em pedir às
autoridades competentes
que coloquem os meios
humanos e matêr¡a¡s à
disposição dos centros
culturais para assegurar o
desenvolvimento e a sua
multiplicação.

A delegação da Repú-
blica irmã de Cabo-Verde,
era chefiada pelo cama-
rada Osvaldo Alcântara,
da Direcção Geral da
Cultura. A camarada
Luísa Buscardine cheifiou
a nossa delegação, que
era composta, ainda pelo
camarada Mário dos San-
tos Gomes, do Departa-
mento da Educação de
Adultos e dois jornalistas
da Rádio Difusão Nacio-
nàl ø do s,Nô P¡ntchav.

Falando em nome da
nossa delegação, cama-
rada Lufsa Buscardini ex-
pôs as linhas de orienta-
ção da política cultural
da Guiné-tsissau e as
prioridades e os rneios
postos em prática.

Acentuou, nomeada-
mente, que essa grienta-

ção se baseia nas linhas
do desenvolvimento polí-
t¡co traçadas pelo eama-
rada Amílcar Cabral, na
prespsct¡va do desenvol-
v¡mento económic¡ c so-
cial.

PARTTCTPAçÃO
ACTIVA DA GUINÊ
E CABO VERDE

A cerimónia de aber-
tura contou com a presen-
ça do Ministro senegalês
da Gultura, sr. Assane
Seck, acompanhado pelo
sr. Basile Kossou, dire-
ctor da ICA (lnstituto Cul-
tural Afrícano), Amadou
Diop Sylla, director do
Centro, N'della Sabará,
conselheiro técnico, re-
presentantes dos palses
convidados e personalida-
des eminentes da cultura
senegalesa.

Exige c resoluçõo f¡

Fim à Golonizaçao
o oootrómia¡ da Átriaa

nol

cultt
polo

forço, para alérn das
ficas, da cooperação
os estados africanos e
africana¡l:

<Também os se
que os Estados rnemb
para a supervisão der
trocas de experiência,
ção cultural dinâmice

(Esta é razão pe
urgência de dotar con
Centro Regionat de Á
deiro armazém de dar
-lhe uma maior capa
modo, o número de e

bro de ICA poderia pi

<No que diz respeit
mentos de difusão, dr
Seminário recomenda
definição de uma polí
lítica de livro podend
forço das casas de pr,
Pede para se pôr fim,
lonização cultural e e

dentel.
<Tais disposiçõer

africanos nas nossas r
alienatórios nos noss(
sim como as revist¿
culturais ocidentais d
a dominarl.

<Desta maneira,
seriam consumidos pr

<Pôr em aplicaçê
eclosão e irradiação
línguas nacionais afri
cessita, por parte do
línguas e um interessr
via aberta pelos nossc

(As artes plástic
temunho de uma épor
eclosão se os seus ten
cultural africanol.

<O seminário per
nos para definir nos t€
conselheiros e animac
pede igualmente aos (
cultura, da juventude
cional, do ensino supt
cios estrangeiros, do
e harmoniosamente p
educativa e cultural n
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O pais

Diz o Comissório Princ¡p

ffiCIfsnder
tudo quö

€0m milha$
$SÛeffie$ &

ol:

domton ,@

sG pelc fliqu¡dsçõo
iloniGxl

eonstrüÍr ,,

concísa exPôr as linhas
do desenvolvimento Po-
lítico e cultural da Guiné
e Cabo-Verde dentro do
quadro da indentidatle
cultural.

s linguísticas e geográ-
ita colaboração entre
rêãlização da unidade

tas desejam vivamente
CA ponham em prática,
tuiçãõ, instrumentos de
rdenação e de coopera-
r r icana>.

o ùem¡nailo tnslste na
humanos e materiais, o
¡ltural de Lomé, verda-
rer, de modo a permitir-
de acolhimento. Deste
os por cada país mem-
I três a seisr.

inema e edição, instru-
ração e de educação, o
rtados da sub-região a
lmatográfica e uma po-
¡cer a criação ou o re-
e de edição, em. Airica.
edidas enérgicas, à co-
ca da Africa pelo Oci-

iriam d,ifundir os 
-f 
ilmes

r proibir todos os filmes
rs e nas televisões, as-
práficas, sob-produtos
ls a Africa para melhor

lutos culturais africanos
les a que se destinaml.
tal política favorecera à
atura oral e escrila em
Uma tal orientação ne-
rs, da utilização destas
pela pesquisa fiteiária,
ds)). . .

tadoras do géniô e tes-
tecerão uma verdadeira
m tirados do patrjmónio

ooderes públicos africa-
iciais as atribuicöes dos
¡lturais nas regiöes. Ele
nentos encarregados da
rortos, da educação na-
) rnlormacao, clos nego-
para colaborar estreita

ecolha global da acção
ros pafses respectivosl.

Depois de ouvirem os
relatórios dos chefes das
delegações convidados
sobre as políticas culttr-
rais dos ,seus países res-
pectivos, os seminaristas
escutaram sucessiva-
mente as comunicações
de Abdurahamane Diop,
sobre <Músia senegalesa
-- balanço. e prespecti-
vas>: Charles N"Diaye, <O
papel dos centros cultu-
rais>; Alphonse Raphael
Ndiaye <Oralidade e so-
ciedade na Africa Negral;
Alione Diop, <<O teatro no
Senegal>; Amadú Sy,.
trProtecção e revaloriza-
ção de património cultu-
ral>; Staníslas Adotevi,
director de Estudo,s da
Universidade dos Mutan-
tes, sobre <Cultura e de-
senvolvimento>;. Paulin
S. Vieyra, <Cinema sene-
galês-balançoepers-
pectivas; Roger Dorsin-
ville, <experiência os
NFA>; Madernba Diop,
<Animação no meio rural
e urbanol: Cheik Alicine
Ndaw, <rA literatura e as
línguas nacionais; e Jean
F. Briere, '<Eclosão das
Artes Plásticas>, o Se-
negal.

Os seminaristas estuda
ram com particular aten-
ção, no seio de cinco
<ateliers> o conjunto des-
tas comunicações.' É de salientar que den-'tro do programa estabe-
lecido um d'ia e meio foi
ún'ica e exclusivamente
dostinado a visitas. As-

si.m, no terceiro dia, os
participantes visitara,m o
Museu Regional d,e Thies,
que fica a 70 quilómetros
de Dakar, onde seguiram
de perto o.s trabalhos de
tatpeçar¡as africanas feita
numa sociedade; A.G.R.-
O.C.A.P. (Ranch FlLFlLl)
seguido de um almoço no
local.

Uma outra visita foi
efectuada, na véspera do
fecho d'o seminário, á
ilha de Gorée onde visi-
taram o museu histórico,
museu do mar e a casa
dôs escravos.

Not domingo, dia de
encerfamènto falou o sr.
Cheik Ndao, Director da
Propriedade lntelectual e
o d,irector de gabinete do
Ministro de Estado encar-
regado da Cultura, que
em nome d'o Mínistro fe-
licitou todos os semina-
ristas pela ,maneira séria
cómo trabalharam. Resul-
tado de que compiiram e
vâüo lazer cumprir a to-
dos os ,. conhecimentos
ãdquiridos. <Sois vós
quem orienta as linhas
pelas ' quais 'os nossos
ministérios da Cultura
porão em prática uma
nova rpolítica cultural>.

O director d,e gabinete
do ministério senegalês
da cultura terminaria o
seu breve improviso agra-
decend,o aos palses vízi-
nhos pela Parte activa que
desempenharam neste
Semináriol "

Publicamos na íntegra
a intervenção do camara-
da João Bernardo Vieira
(Nino), membro do Se-
cretar¡ado Permanente
do CEL do Partido e Co-
missário Principal do
Conselho de Comissários
de Estad,o, efectuada no
domingo passado, durante
a cerimónia de inaugura-

ção do novo Super-Merca-
cado dos Armazéns do
Povo, <Galerias'D'Amu-
ra).

<rCamaradas. Oueria
em rprimeiro lugar saudar
o Comissário de Estado
do Comércio.e todos os
seus colaboradores, par-
ticularmente o d,irector-
-geral dos Armazéns do
Povo porque sabemos o
que é que os Armazéns
do Povo representam para
nós, desd,e o início da
noqsa luta de libertacão
nacional. Os Armazéns
do Povo foram armas na
nossa luta para.libertar o
nos,so povo e para gue
ele tivesse as coisas que
nunca teve em toda a sua
vida, porque era ex2lora-
do, não tinha meios econó-
micos, nada. É nesta base
qus foram criadog os Ar-
mazéns do Povo, para
que o nosso povo pu-
desse beneficiar daquilo
a que tem direito dentro
da nossa. terra, como ci-
dadão do nosso paísl.

UMA VITóRIA
DO NOSSO POVO

(Por tsso otzemos que
isto e urna v¡rona. Un¡a
vrroria do nosso povo, do
nosso PalttOo, razao peta
qual luiaiïos para libertar
es'(a terra e o nosso povo
e para que eie possa vi-
ver ern paz, ctepois cje to-
d,os os sacril¡cios q u e
pâssou ourante mais de
500 anos da exploração.
Por Issi¡ mesmo, nós' to-

dos Combatentes da Liber-
dade da Pátria, quando ve-
mos real¡zaçöes d,esta en-
vergadura f icamos con.
tentes porque sentimos
que fizemos uma coisa
para servir o nosso lÐovo,
muito embora sintamos
que temos ainda algumas
def iciências técnicas.
Elas não são nossa culpa,
mas, sim culpa do colo-
niaiismo português que
não deu ao nosso povo
possibilidades de avan-
çar e conhecef novas téc;
nicas. Temos ainda uma
série de dif iculdades,
mas tenho a certeza que
nós todos e com a nova
geração, as vamos ven-
cer).

<É neste contexto mes-
mo que a nossa cogperê-
ção com um Portugal no-
vo,.um .país livre. e inde- .

pendente, tem que ser
cada vez mais e melhor,
para juntos pod,ermos fa-
zer com que os nossos
respectivos povos vivarn
em paz, progresso, felici'
dade e bem-estam.

<<Mas, é preciso muito
cuidado com aé realiza-
ções que estamos a tazer,
porque entre nós há ini-
migos que só quefem
aproveitar e não a judar.
No nossci seio há gentes

vo, não 'há feijão, nem
manteiga, nem batata etc.

Temqs-que vigilantes
e andár..

todos
es-

tragar. vemos
aqur, custgu Don-
deé s di-
visas ? bricá-
.mos d,ivisas. Não temos
dólares. Só'temos pesos.
Esses p'êsos têm'que ser
convertidos em dólares
para comprarmos tudo
isto que vemos aqui'rpor.

oportunistas que não que- que, não og mos,
rem ajudar. Como já ti- Mas como d,ito

fabrlga
já tinha

nte

nha dito na inauguração há pessqAs que compra,m
do Supermercado da So' estes produtos em quan.
comrn nãoéasegurança tidade para vender riou.
nem n nguém sózinho quq tro lado-mais caroe ga,

Hé
pode vigiar ¡sto tudo. É nhar mais dinheíro.
o povo em geral que tem pessoas em. Portugal ''e
que estar vigilante, por- no utros'países que sstãcque há pessoas que têm a beneficiar dos nossos
tendência a 'tazer açam- produtos. É verdade cabarcamento; levar todos rnaradas. Essas pessoas
os ncjssos produtos para estão a beneficiar da nos.guardar e d,qrois vender
muito mais caio. óepois
culpam o Estado porque : teira; Tudo o que
não há comida para o. po- , pra

sa carne
co," dê''

dg vâCÊ,
peixe da

dgpb¡

VO

Portugal, ou :n
Mas vemos que este es- vizi:nhos. [!ós 'to oÍtabelecimento está cheio. que f icamos,na':

Talvez no SupermerCa- ra p viver,, oorn sado da Socom in não te: de falta de arroz e de ounham ainda visto nênhum tras coisasr..temos-quê,eScarro de Comissário iru tar contra !odaum Comissárlo a fazer te. Quan do nãocompras. Pelo menos o
.los,.qqpovo.

em'sofremeu carro não rpassou-- AS pessoas qu(por lá, talvéz nem o do
camarada Presidente
Luiz Cabral, talvéz nemo
do Comissário do Comér- Portanto 

" nós'ttemos,.eiurcio. Mas dizem que se estar vigilante.sr r, ,tn.
não passaram por lá é por-
que nao precr

lsso
sam pors,

têm iudo, nao e ver-
dade, Podem ir. ver as
nossas casas, se quise-
rem. Não temos nada. So-
mos pessoas modestas,
sin-r2les, porque nós fîze-
mos a luta não porque
esperássemos que. algum
de nós viria a sèr minisj

. tro, isto ou aquilo. Fize-

.,mos a luta para o interes-
se do nosso povo.

Oulñta-felra, 4 do Outubro de 19?9 - PáClru

euantos sacrifícios paS- rem gue as pessoAs c(
samoé! Muitos *orr"i". ,; _.'ÍFtâfn. Temos,qde,seiìdt
e ficaram pelo 6aminho. ros. com !l-99 no¡quq s
Nós pod,íamos 'tarbérn assim é.gue o nossô pov
não esìar cá. Mas fizemos pods .vivei,.,em paz¡ fi
a luta com consciência tranquilidad'e ê' ñä "fêlic
tranquifa e clara, de ho- (1499. 

-

runé r'onãstoq-'d; ñ- . i/lais rima vez'agiãdêç
mens seguidorós de ôa- à. Direcção dos A¡ryra2ér

bral, que deu a sua vida do Povo, ao CofnÌssári

óri. ""r.t 
-ã"-í¡uéiauoã detutela e à e.mpie,sa pb

sem a poder viver hoie. ' tugu.esa 
- llal - 

q!
' Mas o povo da Guiné s Participou na &garúzaç¿

cabo verde está a vivê.la, ' Qeste supeqmerca.do;,:'Pat

A'E.O e^stes, um muito obrigad

SS 
'f;çlfi¿fR 

ADo 3:rüËE1;i",ffd iyî.:ì
ri nesta basg sue todos iårf,t;1,å.9o:i:3,,:i à"'':i

nóF, militantes do PAIGC, þoje juntos, nos mesmr. povo da Guiné e Cabo passob, vam'os para
.Verde, temos Que defen- frente pâra fazer, ul:,n,,Pf
de.r todas essas coisas tugal rirelhor e uma'Gi

. que estamos a constluir, -..., né,:Bissau melhorl, . -.- 
'

roubam os. no€sgs p[odq¡
tos é que fazem. corii,qur
haja grandes carências

Ouero lançar um apel
a toda a nossa populacãc
ao Comissariado do llnte
rior: tod.o aqúele'qué'fd
apanhado a vender, o
produtoS. dos su$ermerce
dos'da Socomin ou Gale
rias D'Amura, deüe s€

Termi{îou o sem"r¡ário

sobre nreio annbionte

preso. e cast¡gado.,.Dever
retirar-lhej tudö'é'ijue el
queria vender porque; nã
gu€rem servir os inteier
seþ Çesta terra. Não q:ur

Um seminário sobre
<Educação para o meio
ambiente>, organizado
pelo Comissariado da
Educação Nacional, ter-

minou ontem à tarde, na

sede do Partido, em Bis-

sau, local onde vinha
decorrendo desde o dia
26 de mês passado.

ExtensivoatodaaPo-
þulação,ecomaparti:
cipação maioritária dos
quadros da Educação
Nacional, este seminá-
rio foi encerrado com
qma palestra do camara-
da Manuel Santos, Co-

missárig dos Transportes
e Turismo" .sobre o tema,
<Turisrno ó Ambiente¡r.

Vários oraderes inter-
vieram durante, o debate.

O camarada Manuel Boal,
secretário-geral do C.E.

S,A.S., fez uma êxposi-'

çãó sobre o problema da
má nutrição; Avito da
Silva, secretário-geral do
CDR; falou:s" obre o equi-
líbrio ecológico, e José
Maria Galìndo, chefe da
delogação médica cuba-
na. na Guiné-Bissau, abor-
dou a probleníática da
bilharziose.



Desporto

Uma lmagenr que so vai repetir, ao longo de mais uma época; -rl--:i-,.4l{Tr,q:. 
- .st¡{r:._ .,

Douala nrr moiar-flnais
da Taça dos Canpeõe¡

lleo houve ttlttt
no totobola

¡

desportiva

to que as regiões de Ba-
fatá, Gabú, Tombali, Bu-

ba e Bolama-Bijagós, se'
rão representadas pelo
Sporting de Bafatá, Des-
portivo de Gabú, Futebol
Clube de Tombali, Fute-
bol Clube de Quínara e
Estrela Negra de Bolama,
respectivamente.

O sorteio de jogos
efeotua-se ainda nesta
semana, na sala de reu'
niöes da Federação Na'
cioal de Futebol.

O terceiro concurso
do totobola nacional,
cujo escrutínio se rea-
lizou no passado dia
30, não teve nenhum
totalista.

Com 12 resultados
certos registaram'se

1 I apostado,res: 13
de Bissau e 5 do inte-
rior. Com 11 resulta-
dos, apuraram-ss 15g
apostadores: 123 de

YAOUNDE A
equipa da <Uniãs de
Douala> qualif icou-se
no domingo passado
para as meiãs finais
da Taça de Africa dos
Clubes Campeões, ao
derrotar a de <Matla-

Bissau e 36 do inte-
rior. Os primeiros re-
ceberão 829 pesos
e os segundos 93,50
pesos.

O montante para
cada prémio era de
14 mil e 925 pesos,
resultantes de 1906
boletins registados
com 19 mil 532 apos-
tas que totalizaram
59 mil e 700 pesos.

ma) do Lesoto por
duas bolas sem res-
posta. No jogo da
primeira mão dispu-
tado em Lesoto, a
lormação da <União
de Douala> ganhara
por três a um.

CAMPEflilATfl NAOIIINAL IIE IUTEBOL
hilctA-$E N0 DtA t3

O .campeonatet Naclo-
nal de Futobôl, épgci
f 979/80. ,inìcia.se no
próximo dia 13, em todo
o Pafs. Tal como na ópo-
ca transacta, a nova þro.va máxima do futeboi
gu¡nèensg contará com ù

partic¡pação de dezasseis
equiPas, ,rspresentando

todas as regiões do Pafs.

Assim, Benfica, Spor-
ting, UDIB, TénÌs Clube
(dado como ausente nes-
te nacional de futebol)
Ajuda Sport e Estrela

Negra (ex-Grupo Despor-
tivo Recreativo e Cultu-
ral das FARP), represen-
tam o Sector Autónomo
de Bissau. A região de
Oio far-se-á representar
pelo Clube de Futebol <Os
Balantas>, Grupo Despor-

tivo e Recreativo de Fa-

rim e Altético de Bissorã.

Bula Futebol Clube e Fu'
tebol Clube de Cantchun-
go, representarão a re'
gião de Cacheu, enquan-

Automobili¡mo
VIENA 

- O antigo
campeão mundial de
condutores de fórmu-
la um, o austríaco Ni-
k¡ l¿uda, anunciou,
em entrevista conce-
dida em Montereal à
televisão austríaca,
que abandonaria ime-
diatamente as comps-

tições.
Lauda, qus acabara

de obter o décimo se-
gundo tempo nos trei-
nos oficiais do grande
prémio do Canadá,
declarou que já tinha
<juízo suficiente para
deixar de correr em
circosl.

Cimcin de¡ N¡¡-A I inh*ado¡
a)

(Cont. da pá9. 3)

soberania sobre os seus
terr¡tór¡os.

Tendo em conta que os
Acordos de Camp lJav¡d
(; I faräc¡o tsurP\g-¡sraie¡
qe ¿þ qe tvtarçs qe iy/y,
consUtuem ufn a.üc¡roo
parctal e urn tfataoo ern
separaqo que stgntrtcam
unì a.Danuofio total oa
ca,usa dos patses árabes
e unl acto oe cumpl¡c¡da-
de corn a continuada ocu-
paçâo dos terntórios á¡a-
bes e viola os direitos
inalianáveis do povo da
Palestiniana, a, Conferên-
cia condena os Acordos
de Camp David, e o tratâ-
do entre o Egipto e lsrael.

Neste contexto, os
Chefes de Estado e de
Governo tiveram em con-
sideração a proposta de
que o goyerno do Egipto
fosse suspenso como
membro do Movimento
dos Pafses Não-Alinha-
dos, por ter violado os
seus pri.nclpios e resolu-
ções. A Conferência decþ

diu encarregar o Bureau
de Coordenação, actuan-
do como <rGOMlTÉ AD
HOCI de examina¡ os
ud¡r(Js causd.uus i¡(Js pa¡-
S,]S ' ¿¡Iäues, parttcUraf-
rnente ao povo araoe pa-
lestlntano, peta conoura
cro uoverno egtpcto,. ao
as$lnaf OS AçO¡OOS Oe
uarn¡J uavto e o traraoo
oe Faz efii separaoo egtp-
cro-¡sraellÉ. u urJlvtttÊ
AD HOG intormará sob¡e
este assunto à conferên-
cia Ministerial, que se
realizarâ em Nova Delhi,
o" qual tomará uma deci-
são sobre o <<statusl do
Egipto no Movimento.

LUGAR DO CAMBODJA
MANTEM-SE VAGO

A Mesa da 6.s Confe-
rência Cimeira dos Pafses
Não-Alidlrados, na sua
reunião de 6 de Setem-
bro, teve ante si as opi-
niões resumidas das reu-
niöes do Bu¡eau de Co'
ordenação na sua quali-
dade de Comité Prepara'

tórlo, a recomendação da

Conferência Ministerial
oa ulmelra soDre e ques-
tao da Hepreseniaçao oo
Gambodja, assim como
o resumo das opiniöes
expressas na dita Confe'
rência nas ocasiões em
que esse tema foi tra,ta'
do.

Como resultado das
suas delibe¡ações a Mesa
determinou propor a 6.e
Conferência a odopção
da seguinte decisão:

<A Conferência Cimei'
ra, depois das discussões
mant¡das no Bureau de
Coordenação actuando
como Comité Preparatório
e na Conferência Minis-
terial da Cimei¡a e na
sequência das consultas
realizadas, estudou o pro-
blema da representat¡vi-
dade do Cambodja nos
orgãos do Movimento.

A Conferêncîa cons'
tatou que exìstem no selo
do Movimento três posi'
ções com respeito a este
problema.

I 
- A dos que defen-

dom o crßé¡io de que a
representat¡v¡dade cor-
responde à ltepúolica Po'
pular do uamþod¡a.

2 - A dos que sustsn-
tam que essa representa-
çao oorresponde a da Re-
pública Democratica do
Cambodja.

3 - A dos que pro-
põem gue o lugar não
seja ocupado por neuhum
deles.

A Conferência decidiu
designa¡ uma Comissão
ad hoc, integrada pelos
países membros da Mesa
da 6.s Cimeira, para,
que cont¡nue estudando
este assunto e apresente
sua, informaç,ão à próxima
Conferência Ministerial.
Enquanto não se dicidir
a qual das partes corres-
ponde o lugar vago, ne-
nhuma, das paftes recla-
mará seus alegados di-
reitos sobre qualquer or-
gão do Movimentol.

Ficou igualmente decl-
dido fazer a dîstrlbuiçåo
do resumo provlsórlo das
opiniões exDre,ssas fìa rg-
ferlda reunião. (X)

Ert .llO llülClf,' Odnta-f¡lra, 4 dc Outubro dc 1979
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Il' AAfricaeomundo

(l-rnaimentg Argel .res-

pira>, arrrmou recente-
mente o joinal <El lVlou-
djahid>, comentando os
¡esultados de uma vasta
operação de luta contra
os <<males socieis>, nû-
meadamente a corrupção
e a açambarcamento,
desencadeacla há um mês
pelas autoridades argeli-
has e que se estendeu
progressivemente a todo o
país.

Com efeito, em poucas
semanas registaram mu-
danças espectaculares na
capital argelina. Assim a
imorensa evoca cada dia
casos de corruÞcão, de
burocracia, de especula.-

A existência de um importante grupo de
pressão pró-rodesiane nâ G¡'ã-Bretanha foi de-
nunciada pela revista <ñew Africain>, publicada
em Londres, que o definiu como a <quinta colu-
na de Smith>, cujas actividades se lntensifica-
rain nos últimos tempos, e coincidem agora
com as conversaçöes sobre o futuro da Ro-
desia.

Este grupo fls pressão bastante heterogé-
neo reune deputados e aristocratas, of iciais
na reserva e ant¡gos ¿,gentes secíetos, emprega-
dos e jornalistas. Estão todos unidos pela nos-
ta¡gia da antiga glória do impérro br¡tânico e
pelo desejo de conse¡var por todos os meios a
.África para a Grã-Bretanha.

A revista cita mais de uma dezena de gru-
pos e de organizações da extrema-direita cujas
posições estão p¡"óximas das do neo-fascismo.
Defendem energicamente os racistas rodesia-
nos o alto da tribuna parlamentar e em artigos
publicado da imprensa da direita, estabelecem
contactos di¡'ectos com elementos que prote-
gem, apesar de uma vasta. condenação inter-
nacional. Os seus porta-vozes são os <Daily-Te-
legraphl, <Economistl, <Sunday Times>,. etc.

VvA5rtrhlc ¡UN 
- 

O
p¡ibsrucilre em exercícto
ca ULJA, Vvultam Þoroet
oa Lroena, cienunciou vi-
gorosôtlente o aporo mi-
lttar e econó¡¡iss dado ao
regime racista da Africa
Uo ùUl por argUfts pä.¡SeS

octoerìtats e flomeaoa-
menle po¡ lsrael.

'l-otDert indrcou que os
países atricanos estão
bastante preocupados
com a cooperação entre
lsrael e o regime, de pre-
tór¡a.

Fa,lando numa confe-
rência de imprensa dada
em Washington, por oca-
sião da sua visita oficial
de dois dias à capital fe-
deral, o presidente da
OUA declarou que â orgâ:
ni/ação considera sempre
que a sua principal tare-
fa consiste em libertar to-
talmente os povos de

¡lrflLil, Cf¡af ConOlçOCo ¡Jâ-
la ¿¡ Þud, ÉruÞì¡ÞclrJ Gt t¡¡!¡rt-
pc¡rutr¡rurd pultrtçä g cuo-
lluil¡rca, as5t gufar a ur¡¡-
uqL¡ri L¡uù Pqrùsù uu t \,,l l-
!lJ'ts¡¡Ic, ¡¡ ¡u¡ùPgt tùq v\it ç¡

I sùv¡uyqu Uü ùsr ¡vö pt U-

ursi¡¡eìs qLtc se nlÞs uuru-
cam.

(Þonll/g contra rnu(¡aiì-
ÇAS grAUuôrS e cvoruuvas
na Arnca oo sut), aftr-
mou, ecrescentarìqo que
a OUA é a Tavor de
(transrormaçoes revolu-
cronanas) neste pais.
(Os parses atncanos ¡n-
dependentes estão ltfme-
mente determinedos a
congeder à população
autóctone da África Aus-
tral uma ajuda moral e
materíal multiforme na
luta pelos seus direítosl,
acrescentou William Tol-
bert.

O presidente da OUA

Rebelião
na Argentina

Aordemsadiscíplina
reinam de novo, desde
domingo, no seio das
Forças Armadas argenti-
nas, depois de ter falhado
a tentativa de insurreição
do general Luciano Benja-
mirn Mendez, comandan-
te d,o Terceiro Corpo do
Exército. O general Men-
dez, considerado como um
dos partidários <<d,uros>
da repressão contra a
<subversão>, pretendia
protestar contra a atitude
dc general Roberto Vio-
la, comandante-em-chefe
das Forças Armadas ar-
gentina, a propósito da
visita da Comissão lnter-
nacional lnteramericana
dos Direitos do Homem
e pela libertação do jor-
nalista Jacobo Timerman.

denunciou as provoca-
ções armadas das autor¡-
lades ilegais da Rodésia
contra Moçambique, con-
side¡ando que estas in-
cursões no território de
Estados independentes
(agravam a s¡ruaçao no
sul cle Aïnca e atrazam a
resoluçäo dos proÞternas
que a¡ exis¡ern>.

Respondendo a uma
pergunta sobre o reco-
nhecimento do Estado ra-
c¡sta. de lsrael, Tolbert
disse que os af¡icanos
I¡ä(¡ Ola¡ugct¡äO uu¡¡r ¡Þ-

rael enquanro I er-AV¡v
näo ret¡rar as suas tropaÞ
de todos os terntonos
árabes ocupados, não re-
cnhecer o direito do povo
árabe da Palestina à cria-
ção de um Estado e não
te¡minar com a coloniza-
ção das terras usurpadas.
(Tass)

Zinbobwé
na Gonferência de Londres

A Frente Patriótica do Zimbabwé acusaram anteontern a Grã-Bretanha de querer concluir um acordo se-
creto sobre o futuro do país com o bispo Abel Muzorewa, renegado africano que dirige o regime ilegal de
Salisbúria.

Durante uma conferência de imprensa dada em Londres, no final de uma reunião das três delegações
presentes nas conversações de Londres, onde persistenr divergências fundamentais quanto a dois aspectos
das propostas constitucionais, nomeadamente a questão da restituição das terras e o papel do presidente do
futuro Estado, Joshua N'Komo declarou gue o bispo Muzorewa <(procura associar-se aos colonialistas britâ-
nicos a fim de chegar a um acordo secreto sobre uma nova Constituição. lsso, acrescentou, é un¡a tragédia
para o povo do Zimbabwét>' Por seu lado, Mugabe sublinhou que a Frente Patriótica está disposta a (prosseguir não só as negocia-
ções, mas tam'bém a guerrarr. Afirmou que os partic¡pantes na conferência deviam abordar desde já o pro-
blema do período transitório anterior às eleições, apesar dos desacordos que subsistem entre o Reino-Unido
e a frente.

O porta-voz da Frente Patriótica, Eddison Zvogbo, salientou que os territórios <roubados com a chegada
dos colonos'brancos em 1890> devem ser restituídos aos africanos sem que 

"r1".-.ã¡* áuiigãio" p"l"
Constituição a indemnizar os latifundiários brancos, como prevê o plano britânico.

Sobre os poderes do futuro chefe de Estado, a FrentePatriótica deseja que seja designado um presidente
d-otado de plenos poderes, porque, <<só um homem forte poderá organiza, a reconstrução do país 

'depois 
do

fim dos combates>>. Por seu lado, os britânicos propõem que seja nomeado um primeíro-Minisiro pàru r".rn-
dar um presidente que terá um papel protocolar. 

-{FP}

lmpas$e

A "quinta Goluna"
do $mith en Londros

Presldonte de 0üA denuneia
I Goopongão l¡r¡et.Afrlca do $ul

Argél¡o Tasta campanha Gontrs
0 sçambarcarouto o ospoculação

N ¡gério : prloridad,e
à llbortação de Alriaa

çao e de mercacjo rìegro.
Lr¡tl tg¡LUt gìjutgvCU l¡U UU-

fì¡r¡19() aO ((¡:t ¡vrouulalruOr):
(iu n¡ats tnlporlaflle a¡f¡oa
nao Tot 'tetto. 't rata-se
agora dg atacar às ror¡tes
do mal e de denunctar e
castrgaf todos os casos de
desmobilização de respon-
sáveís. Consiste portanto
em sanear as sociedades
nacionais, a, administra-
ção etc...D

Paralelamente, dia e
noite um exército de caia-
dores pintam as fachadas
dos edifícios dantes ain-
da corroidas pela sujida-
de. É frequente ver ao fím
do día pequenos comer-
ciants polir, enverniza¡ e

pintar as r¡ontras das suas
toJas. Os passetos
são varridos. A cr¡rcura-
ção automóvel tão d¡rrcil
nas horas de ponta tor-
nou-se mais disciplinada
sob a vigilância reforçada
da polícia, cujos efectivos
foram substancialmente
aumentados e que impöe
por vezes ene¡gicamente
aordemeadisciplina.

Em poucas semanas, a,

mudança é espectacular
na capital ergelina. Até
os peöes permanecem
ajuizadamente em bichas
disciplinadas nas para-
gens de autocarro ou

na beíra das passadeiras.

LAGOS-Apedraan-
gular da política externa
da Nigéria continuará a
ser a af rica 

- 
¿f i¡¡¡sg e

novo presidente da Repú-
blica Federal da Nigéria,
Alhadji Shehu Shagari,
no seu primeiro discurso
ao país transmiitdo pela
rádio.

O presidente, antigo
ministro das Finanças nc
governo conservador de
sir Abubacar Tafewa Ba-
lewa, indicou que a von-
tade da nação nigeriana é
de que a Africa <<se liberte
do fanatismo racial, da
opressão e dos vestígios
do colonialismol.

Shagari lançou um ape-

lo ao exército, pedindo-
-lhe para conservar a leal-
dade de que deu provas
ao deixar o poder. Todos
os oficiais superiores que
ocuparam postos politr-
cos nos últimos 13 anos,
a começar pelos generais
Obasanjo e Sl-rehu Yara-
dua, chefe de Estado-
-Maior, deixarão o exér-
c¡to. Por outro lado, a
maior parte dos membros
do antigo Conselho Mili-
tar Supremo, assim conro
os oficiais que desempe-
nharam cargos adminis-
trativos militares nos 1g
Estados do país, já foram
transferidos para outros
postos.

Oulnta.felra, 4 de Outubro de !979 rIUô tll{1G}tt¡
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srTUAçÃO NA RODÉ|

SALISBÚRIA I

racionamento de 15
cento do consumo
carne de vaca foi det
tado na segunda-feira
Rodésia, o segundo n
mês, a fim de lutar c
tra o roubo de gado t

aumentou dramaticam
te. Um p;"imeiro racio
mento de' dez por ce
fora decidido no ini
do mês passado, ac<
panhado de uma redur
das .exportações. (FPl

SEKOU TOURÉ VISI]
O SFÍJEGAL

O presidente da
pública da Guiné Ahn
Sekou Touré efectu
uma vísita úe ûaba
ao Senegal, a partir
23 de Outubro. Esta
tlcia foi dada anteonl
por Mamadu Nabé,
baixador da Guiné-
nakrv em Dakar, dur¿
uma conferência de
prensa na capital senr
lesa por ocasião do i

aniversárie da inde¡
dência da Guiné.

CONGRESSO DO M.
t.A.c

Te;minou em Arge
primeiro congresso
MPAIAC (Movimento
pular para a Autodt
minação e Independê
do Aiquipélago das
nárias), tendo Antr
Cubilo, seu secret¡
-gerai, sido recondu
nas suas funções. Ct
anunciou que este
g{esso aprovou nt
estruturas clandestin.r
movimento que sc
uma reorgantzação t
Adoptou também um
te-projecto de Cons'
ção para a <Repúl
Popular Guanche>
será aplícada nas C

rias após a da inde
dência. (FP)

KAMPUCHEA

Heng Samrin foi
firm¿ljo nas suas fun
de presidente do Cc
Central da Frente L
de Salvação Nac
do Kampuchea, nr
gundo congiessq i
da frente, gu'ê se r(
em Phnom Penh. 0
mité tem 35 mem
entre ' os quais al
intelectuais do antig
gime e a princesa
vath Sothivong t\

vong.

CARAMANLIS NA I.

O P r ímeiro-Mir
grego Constant¡no
aman!is encontra-se
de segunda-feira na
ão Soviética, na prir
visita de um dirir
grego à capital .sovir
Foi acolhido no aer
to pelo seu homr
soviético Alexéi f
guine. Espera-se qu
dois chefes de go'
assinem uma declal
conjunta de amizar
cooperação e uma
de acordos econón



$ltuação nmrmaliza-se
fia Repúblioa üentro-Africana

Prp¡ condenou
sociodrde üe Gon¡rmo

O Mundo

BANGUI 
-Q¡sys¡s-gime centro-afr¡cano pas-

sou na segunda-feira com
sucesso um teste que os
observadores consid'eram
como i,mportante, o de re-
corneço das aulas.

Satisfazendo uma rei-'
vinciicação estudantil de
organizar novos exames
ainda esta semana o mi-
nistro da Educação con-
seguiu evitar um ajunta'
mento na capital de estú-
dantes centro-africanos
em férias, cuja cdntesta-

ção tinha sido originada
pelo derrube do <lmPé'
riol.

Na segunda-feira não
foi assinalada nenhuma
manifestação, devendo as
aulas recomeçar em fins
de Outubro ou mead'os de
Novembbro. Segundo os
estudantes interrogados
no liceu de Boganda, não
houve nenhuma assem-
bleia geral, nem Palavra
de ordem e nenhum Pan'
fleto t¡ñha sido distribui-
do.

Entretanto, no Plano
político, David' Dacko Pros-

segue os seus esforços
visando relançar a vida
política e económica. Se-
gundo certos ind'ustriais,
o novo regir¡s teria pedi-
do a toda.s, as empresas a

entabular urn dossier so-
bre a exatidão e as datas
do tempo do <lmperador>.
Este rumor, um dos mui-
tos que agitam a caPital
centro-africana, foi bem
recebido pelos d,onos das
fábricas, af irmando al-
guns que o <imperador>
deixou em .sua casa as
<ard'ósias> cujo montante
ultrapassa uma centena
de milhões de francos
CFA.

lnformações insisten-
tes mas não confirmadas,
declaram que o novo regi-
me teria íEualmente re-
começad,o, desde o fim
da semana passada, a
pagar aos funcionários.
Uma visita a diversos
mercados africanos de
Bangui dá a visão d,e que
artigos de consumo foram
reintrod'uzidos nos circui-
tos económicos, e os Pro-
dutos das pilhagens da

semana passada come-
çam a aparecer.

Vários d'iplomatas eu-
ropeus que se encontram
em Bangui duvidam das
possbilidades d'o novo
presidente Dacko,
(um 'home,m que não é
sustentado nem por um
partido, nem por uma or-
ganização, que não tem
técnicos necessários> pa-
ra reorganizar o país. Pa-
ra um d,iplomata europeu
(enquanto as tropas fran-
cesas não forem postas
na rua, a questão política
não pode mesmo ser pos-
taD.

Conversações que pos-
sa ter havido em diversos
meios, confirmam que a

estad¡a na Líbia de Ange
Patasse, considerado ri-
val de David Dacko, é um
grave erro político.

Ouanto a Goumba, cu-
ja d,elegação do seu par-
tido, a Frente Popular
Ubanguesa, se encontra
em Bangui, o seu imPacto
a opinião pública Parece
limitado. (FP)

PARIS-OPapaJoão
Paulo ll reafi¡mou na ter-
ça-feira passada em No-
va-Yorque, à frente dos

no seu discu¡so a corrida
aos armamentos, o des-
respeito pela dignidade do
homem, a questão do Mé'

Breves

PESADAS BAIXAS
PARA OS RACISTAS

LUANDA - 
Cinco

aviöes s um helicóP
tro Cas forças arma-
das racistas sul-africa-
nas foram abatidos
durante o último mês
pelos guerrilheiros da
SWAPO (Organiza'
ção dos Povos do
Sudoeste A{ricano}.
afirmou um comunþ
cads deste movimen-
to difundido em Lu'
andâ. Segundo a S.W.
A.P.O. três oficiais ø

dois 'sub-oficiais fo-
ram mortos no heli'
cóptro abatido na al-
tura de uma Opera-

ção em território na'
mibiano, Perto da ba'
se aérea de Ondan'
gwa, no mês passado.
(FP)

ADIADA PARA NO.
VEMBRO A FESTA
DO MPLA

LUPNDA - O BU.

reau Político do M.P'.
L.A - 

Partido do
Trabalho decidiu anu'
lar as comemorações
que deveriam ter lu-
gar na altura da festa
anual do Partido,
anunciou um comunþ
cado. Esta deciÈão
foi tomada em <<sinal

de dor pelo desaPa'
recimento físico do
Presidente Agostinho
Neto, precisou o bu'
reau políticol. O quar'
to aniversário da in-
dependência da RPA,
em Novembro Próxi'

'mo e a festa do Par'
tido serão celebrados
no quadro <do refor-
ço da unidade nacio'
nal e de unidadè no
seio do Partidol, con-
cluiu o comunicado.
( FP)

DESENTERRADOS
CADAVERES CH¡LE.
NOS

CHI'LE - 
18 cadá'

veres, Podendo ser
chilenos desaPareci'
doS foram desenter-
rados na passada ter-

ça-teira por ordem
das autoridades iudi-
ciárias, perte da cida'
de de Concepcion si-
tuada a 5OO quiló-
metros do sul de San-
tiago. Estes cadáve-
res (que se encon-
travam enterrados nu'
ma fossa comum do
cemitério de Yumbel)
tinham sido transpor'
tados para Concep
cion por decisão do

Juîz especial, José

Martinez Gaenzlv.

Goniunto para trabalhrdoro¡
dou "$how" om Bis¡ru

representantes de 52 palr
ses membros das Nações
Unidas, os grandes prin-
cípios da igreja-. católica
fase às dificuldades que
afrontam o mundo moder-
no.

O soberano político
abordou nomeadaments

dio-Oriente, o Líbano,
Estatutos de Jerusalém e
a paz social.

Por outro lado, o chefe
eclesiástiico denunciou a
sociedade de consumo. A
respeito afirmou que anão
é justo que o nível de vi-
da dos pa¡sss ricos se
mantenha pelo esgota-
mento de uma grande
parte dos recursos ener-
gét¡cos e das matérias
p¡imas criadas para ser-
vir a humanidade intei-
rar. <rÉ dentro desta a.le-
gre simplicidade de uma
vida inspirada pelo evan-
gélho solidariedade frater-
nal 

- 
disss Papa - 

que
vós encontrareis o melho¡
remédio às críticas amar-
gas, às dúvidas paralizan-
tes e a tentação de lazer
dinheirot.

Os delegados acolhe-
ram o discurso de João
Paulo ll, como um acon-
tecimennto sgsceptível de
ter consequências impor'
tantes para a ONU

Q9 represen(antes ctos
países AraÞes lelrcrraram-
-se pela re.erência do so-
berano pontillce aos di-
reitos do povo parestinia-
no. Certos delegados atri-
canos lamentaram , por
seu lado, a ausência de
qualquer menção espe¡
cífica aos problemas de
Africa Austral.

Ontem o Papa Paulo
ll, depois de vários dis-
curos nos diversos bair-
ros de Nova-Yo¡que se'
guiu para Filadélfia onde
prenoita.

No sermão que pronun-
ciou durante a missa ce-
lebrada no <Yanque Sta:
diumr, perante 80 OO0
fieís, dirigiu algumas pa.
lavras aos ame¡icanos
onde salientaria gue (os
pobres dos Estados Uni-
dos s do mundo são os
vossos irmäos e irmãob
em Crlsto-

O conjunto Nacional
da UNTG fez ¡¿ segun-
da-feira passada, à noi-
te, Do salão do lll Con-
gresso a sua Primeira
apresentação em Público'
com a surp;esa de novo
reportório musical, que
inereceram da assistên-
cia, prolongados aPlau-
sos e aclamações de Pa-
rabéns.

O acto foi precedido
por breves palavras do
representante do Conse-
lho Nacional da UNTG e
responsável pelo deParta-
mento de Educação e

Capacitação, camarada

Noguicqve
(Cont. da 1.s pá9.)

aumentar para três o
número dos barcos
de longo curso da Na-
guicave, após <Santo
Antão> (cerca de me-
tade da tonelagem do
Santiago) e do navio
<liha do Komo>.

O director-geral da
Companhia Nacional
<Arca Verde), cama-
rada Carlos Veiga,
deslocou-se à Dina-
marca em representa-
ção do Governo cabo-
verd,iano no acto de
compra do asdntia-
goE.

Páglu I

António Cabral, ?ue defi-
niu e valor desse agru-
pamento, na interpreta-
ção dos anseios dos tra-
balhadores, através das
suas músicas, e na sua
contribuição para o en-
riquecimento do nosso
património cultural. Os
inst¡umentos foram ad-
quiridos pela UNTG, atra-
vés de uma oferta da
Fundação Eduardo Mon-
dlane, da Holanda.

O fìovq agruPamento
benef icia da qualidade
técníca e vocal dos seus
12 jovens integrantes,
pertencentes ao antigo
conjunto musical <M'Ba-
ranço). agora fundido na

UNTG, ao se¡viço dos
trabalhadores do nosso
país. Essa qualidade é vi-
sivelmente revelada na

apresentação desse dia,
durante ¿ qual as Peças
de <Cambança> <Chico
Té>, <Dúniat e ínterPre--
tação de músicas do
Bembeva-Jazz e de Er-

nesto D je-djé constituí-
ram exemplo p;'ático.

A MEMÓRIA
DOS COMBATENTES

Aquilo gue os artistas
interpretaram no concer-
to intitulado <Tchico Tér,
dedicada também a to-
dos os heróis nacionais,
tem um cunho artístico

não menosprezável, com
um tema sentimental, ri.
co de conteúdo político.

Nele ss subjectivisa o
tombar de um combaten-
te ao longo da luta, e o
choque que isso provoca
nos coraçöes de compa'
nheiros de armas, que o
aclamam em prante e lá-
grimas. Um gríto sobe
aos microfones: outros
tantos se seguem, num

-<não, não morreu, não o
choremos...> São as vo'
zes gue exortam para o
não des{alecimento aní-
mico dos camaradas a

fim de prosseguir com o
barco da Revolução. Tu-

do isso, acompanhado de

uma melodiâ com pesa'

das notas, tocadas a com-

passo bem marcado.

DE ARTISTAS
CURIOSOS
À ARMA IDEOLóGICA

Em breves declarações

ao <t,lô Pintcha>, o che-

fe da orquestra, Beto,

assegurou que na base

de uma investigação per-

manente aos valores cul-

turais ¿¡s nosso povo e

na análise do desenvol-

vimento social do nosso

país, (tentaremos lazer
das nossas músicas uma
a¡-ma ideológica e de crÊ
tica no seio dos jovens
e dos trabalhadores em
geralr.

Ele considerou que a
integração de um con-
iunto musical na Centra¡
Sindical é necessária,
uma vez que os trabalha-
dores, a força produtiva
do país. precisam de di-
versões, as quais devem
ser orientadas em pers-
pectivas de interesse pa-

ra os próprios trabalha-

dores, formados na sua

maior parte de jovens.

Disse também que os

poucos conhecimentos

que a nossa juventude

revela em matéria de mú-

sica, nunca const¡tuíram

obstáculos à vontade de

aprender como artistas

curiosos, ao longo dos

tempos, até muitos deles

atingirem o nlvel que têm

actualmente. Concluíu so-

licítando apoio de todos

e, em especial do Gover-

no, para permitir novas

projecções no trabalho

daquele. con¡unto,
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